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MG  encabeça  campanha 

por  redivísão  de  royalties 

O  Governo  quer  maiores  taxas  de  compensação  da  atividade  mineradora  e  nova  divisão  entre  os  3  níveis  do  poder 
O  Minério  rendeu  R$  181  milhões  ao  Estado  no  ano  passado,  enquanto  o  Rio  recebeu  R$  7  bilhões  do  petróleo  {Págo3> 


Musical  sobre  rodas 


Estradas  mineiras 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Oito  são  presos 
diariamente 
por  dirigir 
embriagados 

O  Apenas  nas  rodovias  federais, 
quase  quatro  mil  condutores 
foram  detidos  embriagados  desde 
o  lançamento  da  Lei  Seca,  há 
exatos  quatro  anos  {pág  04} 

Brasil  é  criticado 
pela  Rio+20 

Para  europeus,  a  condução  das 
negociações  não  foi  objetiva  {pág  05} 

UFMG  pode  parar 
totalmente  hoje 

Professores  farão  assembleia  para 
avaliar  possível  greve  {pág  02} 


metrobelo  horizonte 


Hemominas 
faz  coleta 
em  igreja 
na  capital 

A  Fundação  Hemomi- 
nas realizará,  hoje, 
uma  coleta  de  san- 
gue no  bairro  São 
Paulo,  na  região  Nor- 
deste da  capital.  A 
ação  será  feita  na 
Igreja  Batista  Solidá- 
ria, na  rua  Aiuruoca, 
125,  das8h30às  llh. 
A  coleta  será  aberta 
a  toda  a  população. 
A  expectativa  é  de 
reunir  cerca  de  50 
doadores.  Interessa- 
dos em  participar  de- 
vem consultar  os  cri- 
térios para  doação 
no  site  www. hemo- 
minas.mg. gov.br  ou 
ligar  para  o  telefone 

155.       METRO  BH 


Cotações 

Dólar  Euro 

+  0,63%  +  0,48% 
(R$2,05)  (R$2,59) 

Bovespa 

t 

+  0,16% 
(56.195  pts) 


(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 
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UFMG  acorda  com  ameaça 
de  greve  dos  professores 

O  Docentes  da  universidade  fazem  assembleia  hoje  para  decidir  se  iniciam  paralisação  total 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


►  Faixa  anuncia  assembleia  da  categoria 


A  rotina  dos  alunos  da 
UFMG,  que  já  está  prejudi- 
cada pela  paralisação  dos 
servidores  técnicos  e  admi- 
nistrativos, pode  ficar  ainda 
mais  complicada  a  partir  de 
hoje.  Em  assembleia,  pro- 
fessores da  universidade  de- 
cidem se  a  adesão  ao  movi- 
mento nacional,  anunciada 
há  uma  semana,  começa  ou 
não  de  fato. 

"É  provável  que  a  greve 
se  inicie,  já  que  o  governo 
federal  adiou  mais  uma  vez 
a  apresentação  de  uma  pro- 
posta de  acordo",  afirma 
o  presidente   do  Apubh 


(Sindicato  dos  Professores 
de  Universidades  Federais 
de  Belo  Horizonte  e  Mon- 
tes Claros),  João  Maurício 
Mota. 

A  greve  dos  professores 
das  Instituições  Federais  de 
Ensino  Superior,  em  todo  o 
país,  já  completa  32  dias. 
Só  em  Minas  Gerais,  docen- 
tes de  11  instituições  estão 
de  braços  cruzados.  A  prin- 
cipal reivindicação  da  cate- 
goria é  pela  reestruturação 
da  carreira  com  aumento 
salarial  e  por  melhores 
condições  de  trabalho. 

Questionada,  a  UFMG  se 


limitou  a  dizer  que  reco- 
nhece o  direito  de  greve. 

Greve  dos  servidores 

O  registro  académico  dos 
calouros  aprovados  no  vesti- 
bular UFMG  2012,  que  esta- 
va interrompido  devido  à 
paralisação  dos  servidores 
técnicos  e  administrativos, 
está  sendo  feito  através  de  e- 
mail.  As  matrículas,  entre- 
tanto, ainda  não  têm  previ- 
são para  começarem.  De 
acordo  com  a  universidade, 
o  processo  só  será  iniciado 
após  o  fim  da  greve,  que  se- 
gue sem  acordo.  #  metro  bh 


Agricultores  mineiros  recebem  bolsa 


ITOR  SILVA/CPDOC  JB/FUTURA  PRESS 


Os  agricultores  mineiros 
atingidos  pela  seca  come- 
çam a  receber  os  primei- 
ros auxílios  do  governo 
nesta  semana.  A  primeira 
parcela,  de  R$  80,  do  Bol- 
sa Estiagem  será  distri- 
buída. 

O  valor  total  do  benefí- 
cio é  de  R$  400  ,  disponi- 
bilizado em  cinco  vezes 
por  meio  do  cartão  de  pa- 
gamento do  Bolsa  Família 
ou  do  Cartão  Cidadão. 


Ainda  nesta  semana,  os 
agricultores  mineiros  vão 
receber  o  pagamento  da 
primeira  parcela  do  Ga- 
rantia-Safra.  O  valor  total 
do  repasse  é  de  R$  680,  di- 
vidido em  cinco  parcelas. 

Segundo  o  último  bole- 
tim da  Defesa  Civil  de  Mi- 
nas Gerais,  106  cidades 
do  Estado  estão  em  esta- 
do de  emergência  por 
causa  da  estiagem. 

#  METRO  BH 


►  Em  MG,  106  cidades  estão  em  estado  de  emergência 


Breve 


OP  adere  à  Lei 
da  Sacolinha 

NOVIDADE.  A  cidade  de 
Ouro  Preto  conta  agora 
com  uma  legislação  mu- 
nicipal que  proíbe  o  uso 
de  sacolas  plásticas  tradi- 
cionais no  comércio.  Os 
estabelecimentos  só  po- 
derão usar  sacolinhas 
biodegradáveis,  o  metro 


MINAS  EM  REVISTA 


ENSAIO  PARA 
2014 

TE0D0MIR0  BRAGA 


A  eleição  pelo  PT  do  deputado  federal  Mi- 
guel Corrêa,  da  corrente  do  ministro  Fernan- 
do Pimentel,  para  vice  na  chapa  de  Mareio  La- 
cerda, praticamente  definiu  o  quadro  eleito- 
ral para  a  disputa  pela  prefeitura  de  BH  em 
outubro.  Falta  apenas  o  PMDB  confirmar  a 
candidatura  do  deputado  federal  Leonardo 
Quintão,  ameaçada  pelo  líder  do  grupo  anti- 


Aécio  do  partido,  o  deputado  estadual  Sávio 
Souza  Cruz.  Com  Quintão  ou  Sávio  como  can- 
didato do  PMDB,  Lacerda  entra  na  disputa  pe- 
la reeleição  como  franco  favorito,  condição 
ainda  mais  fortalecida  com  a  escolha  para  vi- 
ce do  nome  mais  forte,  do  ponto  de  vista  elei- 
toral, entre  os  petistas  que  disputavam  o  pos- 
to. Mais  bem  avaliado  entre  os  prefeitos  das 
capitais  e  apoiado  por  uma  enorme  coligação 
que  inclui  os  principais  partidos  do  estado 
(PT  e  PSDB),  Lacerda  conta  com  inevitável 
efeito  eleitoral  das  grandes  obras  em  anda- 
mento na  capital,  como  a  duplicação  da  ave- 
nida Pedro  I  e  a  implantação  do  sistema  BRT. 

A  eleição  em  BH  só  não  será  decidida  no 
primeiro  turno  se  a  disputa  for  contaminada 
pelas  manobras  com  vistas  ao  pleito  de  2014, 
para  escolha  do  sucessor  de  Anastasia.  PT  e 
PSDB  vão  desfilar  juntos  nesta  eleição  em  BH 
mas  já  se  preparando  nos  bastidores  para  a 


disputa  de  vida  ou  morte  que  vão  travar  da- 
qui a  dois  anos.  As  eleições  de  2014  não  ape- 
nas terão  Aécio  Neves  como  candidato  a  pre- 
sidente da  República,  como  irão  decidir  a 
continuidade  do  PSDB  no  poder  estadual.  Ao 
contrário  do  que  ocorreu  nos  últimos  três 
pleitos  para  governador,  em  2014  o  PSDB  de 
Aécio  poderá  ter  pela  frente  um  fortíssimo 
adversário,  se  Fernando  Pimentel  deixar  o 
posto  de  ministro  para  disputar  o  governo 
mineiro.  A  escolha  de  Corrêa  para  vice  virou 
um  elemento  instigante  a  mais  nesse  compli- 
cado xadrez  político,  já  que  ele  poderá  assu- 
mir a  prefeitura  nos  dois  anos  finais  do  man- 
dato, caso  o  jogo  partidário  transforme  Lacer- 
da em  candidato  à  sucessão  de  Anastasia  pela 
corrente  política  do  PT  ou  pela  do  PSDB.  Com 
todos  esses  ingredientes,  as  eleições  para  a 
prefeitura  de  BH  serão  um  interessante  en- 
saio para  a  grande  eleição  de  2014. 


O  jornalista  Teodomiro  Braga  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  traz  os  bastidores  da  política  local  e  regional. 
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Governo  lança  campanha 
por  redivisão  dos  royalties 

O  Atividade  mineradora  rendeu  R$  1,54  bilhão  a  União,  Estados  e  municípios  no  ano  passado  O  Cobrança  é 
por  um  tratamento  parecido  ao  dado  às  tarifas  da  extração  petrolífera,  que  renderam  R$  25  bilhões  em  2011 


OMAR  FREIRE/IMPRENSA  MG 


O  governo  mineiro  lançou 
ontem  a  campanha  "Miné- 
rio com  mais  justiça  -  co- 
mo está  não  dá  para  ficar", 
por  meio  da  qual  pretende 
pressionar  o  Congresso  e  o 
Executivo  federal,  exigindo 
mudanças  no  sistema  de 
arrecadação  e  divisão  das 
taxas  da  Cfem  (Compensa- 
ção Financeira  pela  Explo- 
ração de  Recursos  Mine- 
rais), mais  conhecidas  co- 
mo royalties  do  minério. 

Segundo  o  governo  esta- 
dual, a  meta  é  "corrigir 
uma  distorção  de  décadas" 
na  tributação  da  extração 
mineral,  principal  ativida- 
de económica  do  Estado.  A 
cobrança  é  por  um  trata- 
mento mais  igualitário  em 
comparação  ao  dispesado 
aos  royalties  do  petróleo. 

"O  objetivo  é  a  continui- 
dade do  desenvolvimento 
das  regiões  mineradores 
após  a  exaustão  das  minas, 
contra  a  estagnação",  afir- 
mou o  governador  minei- 
ro, Antonio  Anastasia. 

De  acordo  com  a  AMM 
(Associação  Mineira  dos 
Municípios),  a  mineração 

"Os  Estados  e 
municípios  têm 
contribuído  para  o 
desenvolvimento 
social  e  económico 
do  país,  e  precisam 
ser  recompensados 
por  isso." 

ANTONIO  ANASTASIA,  GOVERNADOR 


Comparação 

Taxas.  Em  2011,  por  exem- 
plo, a  atividade  petrolífera 
rendeu  R$  25  bilhões  em 
taxas,  enquanto  a  Cfem  re- 
presentou arrecadação  de 
apenas  R$  1,54  bilhão. 
Receita.  A  diferença  para 
os  cofres  dos  Estados  foi 
expressiva.  Minas  recebeu 
pouco  mais  de  R$  181  mi- 
lhões da  mineração,  e  o 
Rio  de  Janeiro,  R$  7  bilhões 
da  extração  de  petróleo, 
ou  seja,  38  vezes  mais. 
Cidades.  Enquanto  os  mu- 
nicípios mineiros  recebe- 
ram R$  512  milhões  do  mi- 
nério, os  fluminenses  abo- 
canharam R$  3,77  bilhões 
da  atividade  petrolífera. 

causa  impactos  em  pelo 
menos  623  dos  853  muni- 
cípios mineiros  -  ou  seja, 
73%  do  total.  "Essa  divisão 
precisa  ser  revista,  pois 
o  minério  é  não  é  um  re- 
curso renovável.  Quando 
acabar,  como  ficam  as  ci- 
dades?", reforça  o  presi- 
dente da  entidade,  Ângelo 
Roncalli. 

A  campanha,  que  já  co- 
meçou a  ser  veiculada  na 
mídia,  conta  com  o  apoio 
da  AMM,  da  ABI  (Associa- 
ção Brasileira  de  Impren- 
sa) e  da  OAB  (Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil). 


 ^ 


►  Antonio  Anastasia  e  Aécio  Neves  vestiram  a  camisa  da  campanha,  ontem,  na  capital 


CRISTIANO  MARTINS 

J*Jf  METRO  BELO  HORIZONTE 


Proposta 


Entenda  o  substitutivo  do  senador  Aécio  Neves 


'  Nova  alíquota:  4%a5%do 

faturamento  bruto 
das  mineradoras 

Divisão: 


rComo  é  ] 

'Alíquota  atual: 

3%  da  receita  líquida 
das  mineradoras 

Divisão: 

Previsão 


Arrecadação  2012 
(Estado) 


Estados 


R$275 

milhões 


Como  seria  com  a  nova 
divisão  proposta 

R$1  bilhão 


Projeto  está 
na  pauta  do 
Congresso 

O  lançamento  da 
campanha  ocorre  a 
menos  de  um  mês 
da  apreciação,  em 
comissão  especial  do 
Senado,  do  projeto  de 
Flecha  Ribeiro  (PSDB- 
PA)  que  trata  da  divisão 
dos  royalties  minerais. 
A  principal  esperança 
do  governo  estadual  é 
a  aprovação  de  um 
substitutivo  de  Aécio 
Neves  (PSDB),  que  prevê 
o  aumento  da  taxa,  dos 
atuais  3%  da  receita 
líquida  das  mineradoras 
para  até  5%  da 
arrecadação  bruta  das 
empresas.  Ontem,  Aécio 
disse  que  cogita  reduzir 
a  proposta  para  4%  do 
total,  para  aumentar  as 
chances  de  acordo  e 
aprovação  no  plenário. 
O  projeto  também  cria 
um  fundo  especial,  a 
ser  dividido  entre  as 
cidades  não-produtoras. 
Se  a  proposta  de  4% 
já  estivesse  em  vigor, 
Minas  receberia  R$  1 
bilhão  neste  ano,  mais 
de  três  vezes  o  valor 
previsto  pela  regra 
atual:  cerca  de  R$  275 
milhões  somente  para  o 
Estado.  O  cm 


Aliados  miram  80%  das  prefeituras  e 
consolidam  apoio  à  candidatura  de  Aécio 


WELLINGTON  PEDRO/IMPRENSA  MG 


O  vice-governador  e  presi- 
dente do  PP-MG,  Alberto  Pin- 
to Coelho,  comandou  ontem 
a  última  reunião  entre  os 
principais  partidos  da  base 
aliada  para  discutir  acordos 
nas  50  maiores  cidades  do 
Estado,  que  concentram  me- 
tade do  eleitorado  mineiro. 

Coelho  não  confirmou 
abertamente,  mas  deu  a  en- 
tender que  a  articulação 
tem  o  objetivo  de  criar  uma 
base  de  apoio  para  a  candi- 
dadura  de  Aécio  Neves  à 


Presidência,  em  2014.  "Não 
se  faz  um  trabalho  desse  vi- 
sando tão  somente  uma 
eleição.  Todo  mundo  racio- 
cina pensando  nessa  pers- 
pectiva", declarou. 

Segundo  ele,  as  conversas 
estão  avançadas  e,  onde  não 
houver  candidatura  única, 
estão  previstos  apoios  no  se- 
gundo turno.  Ao  todo,  o  gru- 
po formado  por  PP,  PSDB, 
PDT,  PV,  PPS,  DEM,  PP,  PTB, 
PR  e  PSD  calcula  vitórias  em 
80%  das  cidades.  •  metro  bh 


.tus 
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►  Alberto  Pinto  Coelho  é  o  coordenador  das  articulações 


!! 


Sem  quorum,  sessão  é 
encerrada  sem  votações 


A  sessão  extraordinária 
marcada  para  ontem  na 
Câmara  Municipal  de  Belo 
Horizonte  foi  suspensa 
por  falta  de  quorum.  Dos 
41  vereadores  da  capital, 
apenas  15  compareceram 
à  reunião,  que  foi  encerra- 
da sem  que  nenhum  proje- 
to fosse  colocado  em  vota- 
ção -  havia  20  matérias  na 
ordem  do  dia. 

Com  o  plenário  vazio,  os 
parlamentares  presentes 
aproveitaram  para  debater, 


na  tribuna,  temas  polémi- 
cos, como  o  projeto  de  lei 
da  Prefeitura  que  prevê  a 
venda  de  91  terrenos  per- 
tencentes ao  município. 

A  ausência  de  parlamen- 
tares já  havia  impedido  a 
realização  de  três  sessões 
neste  mês.  Durante  esta  se- 
mana, existe  a  expectativa 
de  que  o  projeto  de  emen- 
da que  prevê  a  extinção  do 
voto  secreto  na  Câmara  re- 
torne à  pauta,  já  em  se- 
gundo turno.  # METRO  BH 
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Nas  estradas  mineiras,  oito 
são  presos  bêbados  por  dia 


CARLOS  RHIENCK/HOJE  EM  DIA/FOLHA  IMAGEM 


O  Polícias  rodoviárias  fazem  mais 
de  5,3  mil  testes  de  bafômetro  por 
mês  nas  estradas  de  Minas  Gerais 
O  Número  de  blitze  deve  aumentar 


Diariamente,  mais  de  170 
motoristas  fazem  o  teste 
do  bafômetro  nas  rodovias 
mineiras.  O  resultado  da 
fiscalização  é  a  prisão  de, 
em  média,  oito  condutores 
a  cada  dia  por  embriaguez 
ao  volante.  Os  números  são 
uma  média  das  abordagens 
feitas  pelas  polícias  rodovi- 
árias mineiras  desde  a 
criação  da  Lei  Seca,  que 
completa  hoje  quatro  anos. 

Segundo  a  Polícia  Rodo- 
viária Federal,  mais  de  220 
mil  motoristas  fizeram  o 
teste  do  bafômetro  nas  BRs 
do  Estado,  desde  2008.  Do 
total,  7  mil  estavam  alcoo- 
lizados e,  desses,  3,7  mil 
apresentavam  alto  nível  de 
embriaguez  e  foram  pre- 
sos. "Adquirimos  milhões 
de  bocais  para  realizar  o 
exame.  A  orientação  é  seja 
feito  o  maior  número  de 
testes  para  que  as  pessoas 
tenham  a  sensação  que  a 
fiscalização  existe",  diz  Adil- 
son de  Souza,  chefe  substi- 
tuto de  comunicação  da  Po- 
lícia Rodoviária  Federal. 


Bebida  e  direção 

As  polícias  rodoviárias 
querem  combater  álcool  e 
direção  em  Minas  Gerais. 

Estradas  federais  (por  mês) 

4,6  mil  testes  de  bafômetro 
80  motoristas  presos  por 
embriaguez  ao  volante 
Estradas  estaduais  (por 
mês) 

705  testes  de  bafômetro 
170  motoristas  presos  por 
embriaguez  ao  volante 

Nas  rodovias  estaduais, 
foram  15,5  mil  testes  e  3,7 
mil  presos  por  embriaguez 
ao  volante  desde  o  2o  se- 
mestre de  2010,  quando  a 
Polícia  Militar  Rodoviária 
passou  a  registrar  os  dados. 
"Cerca  de  70%  dos  aciden- 
tes têm  a  participação  de 
embriagados",  diz  o  ca- 
pitão José  Procópio,  da  PM. 


THIAG0  RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


RENATO  COBUCCI/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


►  TV  fechada  pode  exibir  documentário  sobre  goleiro 


Justiça  nega  veto  a 
programa  de  Bruno 


O  pedido  de  defesa  do  go- 
leiro Bruno  Fernandes  para 
que  o  episódio  da  série  "Até 
que  a  Morte  nos  Separe" 
foi  negado  pela  Justiça  pau- 
lista. O  programa  está  sen- 
do exibido  pelo  canal  de  te- 
levisão fechada  A&E,  em 


que  o  ex-flamenguista  é 
protagonista. 

O  episódio  "Penalidade 
Máxima  -  Seria  o  goleiro 
Bruno  o  mandante  da  mor- 
te de  Eliza  Samudio"  está 
programado  para  ir  ao  hoje 
hoje,  às  23h.  p metro  bh 


FISCALIZAÇÃO 

Militares 
trabalham 
com  cinco 
pilares 

A  Polícia  Militar  Rodo- 
viária mineira  deseja 
alcançar  o  Plano  Nacio- 
nal de  Redução  de  Aci- 
dentes baseado  em  cin- 
co pontos.  A  meta  é  de 
que  50%  do  índice  de  fa- 
talidade das  batidas  se- 
ja reduzido  nesta  déca- 
da (2011-2020). 

Os  pilares,  também 
usados  no  exterior  do 
país,  são  gestão  do  trân- 
sito (fiscalização,  como 
a  Lei  Seca),  gestão  das 
vias  (condições  das  ruas 
e  estradas),  gestão  de 
veículos  (segurança  dos 
automóveis,  melhoria 
do  transporte  público), 
gestão  do  usuário 
(conscientização  do 
motorista  e  também  do 
pedestre)  e  atendimen- 
to do  trauma  (objetivo 
é  atender  a  vítima  de 
trânsito  em  até  uma 
hora).  •  metro  bh 


Minas  tem  10%  de 
ferrovias  desativadas 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


O  péssimo  estado  dos  tri- 
lhos deixa  10%  das  ferro- 
vias mineiras  sem  uso.  Essa 
é  a  conclusão  parcial  de 
um  estudo  feito  pela  CBTU 
e  UFMG.  O  objetivo  do  le- 
vantamento é  avaliar  a  ne- 
cessidade de  investir  na  im- 
plantação do  transporte  de 
passageiro  por  trens. 

Até  o  momento,  80%  dos 


cerca  de  1,4  mil  quilóme- 
tros de  trilhos  em  Minas  fo- 
ram avaliados.  A  ideia  é  in- 
terligar todas  as  cidades  da 
Grande  BH  e  municípios  vi- 
zinhos por  meio  de  trans- 
porte por  trens.  "Vamos  re- 
duzir falta  de  ônibus  para 
atender  a  capital",  diz  coor- 
denador do  estudo,  Nilson 
Tadeu  Nunes.  #  metro  bh 


CHRISTYAM  DE  LIMA/FUTURA  PRESS 


Hotéis  podem 
subutilizados  em  BH 


Belo  Horizonte  é  uma  das 
cidades  com  maior  risco  de 
superoferta  de  hotéis  após 
a  Copa  do  Mundo  de  2014. 
É  o  que  aponta  o  levanta- 
mento do  Fórum  de  Opera- 
dores Hoteleiros  do  Brasil, 
feito  pela  empresa  de  con- 
sultoria Hotel  Invest. 


A  projeção  é  que,  a  par- 
tir de  2015,  a  capital  tenha 
mais  quartos  de  hotéis  do 
que  turistas  para  ocupá-los. 
No  ano  seguinte  à  competi- 
ção, a  quantidade  de  quar- 
tos em  BH  quase  dobrará  - 
passando  dos  6  mil  atuais 
para  12  mil.  •  metro  bh 
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O  Documento  final  da  Rio+20  é  tímido,  segundo  avaliação  da  Unido  Europeia  O  Proposta  de  emergentes 
sobre  fundo  não  emplaca  e  decisão  fica  para  o  ano  que  vem  O  EUA  não  querem  regulação  dos  oceanos 


EUROPEUS 
CRITICAM 


NACHO  DOCE/  REUTERS 


ATUAÇAO 
BRASILEIRA 


Depois  de  muitas  horas  de  reunião 
e  debates,  o  documento  que  chega 
hoje  às  mãos  dos  chefes  de  Estado 
está  longe  de  ser  um  resultado 
que  agrade  países  emergentes  e  ricos  que 
participam  da  Conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Desenvolvimento  Sustentá- 
vel, a  Rio+20.  Com  a  interferência  da  di- 
plomacia brasileira,  que  assumiu  a  presi- 
dência nas  negociações,  o  texto  foi  alvo 
de  críticas  de  ambientalistas  e  represen- 
tantes de  governo. 

Para  a  União  Europeia,  por  exemplo,  as 
negociações  não  caminharam  de  forma  a 


encontrar  objetivos  concretos.  Em  nota, 
a  delegação  informou  que  o  texto  "não 
parece  encontrar  a  ambição  necessária 
para  o  desenvolvimento  sustentável  e 
uma  economia  verde  inclusiva". 

As  divergências  são  principalmente  so- 
bre as  questões  envolvendo  definições  de 
recursos,  metas  específicas,  o  conceito  de 
economia  verde  e  a  transformação  do  Pro- 
grama das  Nações  Unidas  para  o  Meio  Am- 
biente (Pnuma)  em  organismo  autónomo. 
Quando  a  reunião  foi  retomada  ontem, 
havia  pelo  menos  dez  pontos  divergentes 
entre  os  193  países  que  participam  da  con- 


ferência, que  vai  até  sexta-feira. 

Para  o  ministro  do  Meio  Ambiente  da 
Alemanha,  Peter  Altmeier,  o  texto  nego- 
ciado tem  avanços,  mas  poderia  ser  me- 
lhor principalmente  no  que  se  refere  aos 
oceanos.  Os  EUA,  por  exemplo,  resistem  à 
regulação  de  águas  internacionais  e  ale- 
gam questões  de  segurança  interna  -  pre- 
judicando assim  as  propostas  referentes  à 
proteção  dos  oceanos. 

Sobre  a  possibilidade  de  criar  um  fundo 
específico  para  o  desenvolvimento  susten- 
tável (o  Brasil  e  vários  países  emergentes 
defendiam  a  criação  de  um  fundo  de  US$ 


30  bilhões),  só  no  ano  que  vem  os  debates 
serão  finalizados. 

Em  defesa  da  atuação  brasileira,  o  di- 
retor do  Departamento  de  Desenvolvi- 
mento Sustentável,  Assuntos  Económi- 
cos e  Sociais  da  Conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Sustentabilidade,  Nikhil 
Seth,  disse  ontem  que  a  responsabilida- 
de será  coletiva  se  não  houver  consenso 
ao  fim  da  conferência.  "Se,  hipotetica- 
mente, não  se  chegar  a  um  acordo,  isso 
será  um  fracasso  do  sistema  internacio- 
nal", respondeu  Seth. 

#  METRO  RIO 


Mata  Atlântica  tem 
12%  de  área  original 


Em  meio  às  discussões  so- 
bre o  futuro  do  planeta  na 
convenção  Rio  +20,  o  IBGE 
divulgou  ontem  uma  pes- 
quisa que  traça,  pela  pri- 
meira vez,  um  raio-x  do 
desmatamento  dos  seis  bio- 
mas  brasileiros.  A  Mata 
Atlântica  é  o  mais  devasta- 
do. Em  2010,  só  restavam 
12%  da  área  original.  Dos 
1,8  milhão  de  km2,  sobra- 
ram 149,7  mil  km2. 

Os  dados  fazem  parte 
da  5a  edição  dos  Indicado- 
res de  Desenvolvimento 


Sustentável,  que  apresen- 
ta 62  tópicos  sobre  meio 
ambiente,  sociedade  e  de- 
senvolvimento urbano. 

Segundo  o  IBGE,  a  Mata 
Atlântica  foi  substituída 
por  áreas  agrícolas,  pasto- 
ris e  urbanas.  Mas,  levanta- 
mento da  ONG  SOS  Mata 
Atlântica  divulgado  em 
maio  aponta  um  cenário 
ainda  pior:  92%  da  área  na- 
tiva já  foi  destruída. 

O  segundo  bioma  mais 
desmaiado  é  o  Pampa  gaú- 
cho, que  perdeu  54%  da  área 

ANDRÉ  AMERICO/METRO 


original  de  177,7  mil  km2.  A 
devastação  do  Cerrado,  2o 
maior  bioma  brasileiro, 
atinge  49,1%  de  sua  área,  se- 
guido pela  caatinga,  que 
perdeu  45,6%  dos  826,4  mil 
km2  originais.  O  Pantanal  é 
o  mais  preservado:  perdeu 
15%  da  área  total  de  150,4 
mil  km2. 

Em  relação  à  Amazónia, 
que  tem  um  monitoramen- 
to  específico,  os  dados  indi- 
cam que,  desde  2004,  há 
queda  na  quantidade  de 
área  desmaiada.  A  média 
anual  caiu  de  25  mil  km2 
para  menos  de  10  mil  km2. 
De  acordo  com  o  IBGE,  ape- 
sar dessa  redução,  20%  da 
floresta  original  da  Amazó- 
nia já  foi  ceifada. 

A  devastação  afeta  dire- 
tamente  a  fauna  e  a  flora. 
São  627  espécies  de  ani- 
mais ameaçados,  sendo 
metade  com  risco  de  extin- 
ção a  médio  prazo.  Em  re- 
lação à  flora,  461  espécies 
de  plantas  podem  desapa- 
recer, segundo  o  IBGE. 

O  desmatamento  tam- 
bém responde  por  75%  das 
emissões  de  C02.  O  gás  é 
um  dos  responsáveis  pelo 
aquecimento  global. 

O  METRO 


Comissão 
do  Senado 
conclui 
Código 


Depois  de  sete  meses, 
a  Comissão  Especial 
de  Juristas  no  Senado 
concluiu  ontem  o  tex- 
to final  da  proposta 
do  novo  Código  Penal 
que  será  adotado  no 
país.  O  documento  de- 
ve ser  entregue  ao 
presidente  da  casa,  Jo- 
sé Sarney  (PMDB-AP), 
no  dia  27  de  junho. 

A  proposta  define 
que  é  crime  dirigir  vi- 
sivelmente embriaga- 
do. Pelo  texto,  o  teste 
do  bafômetro  seria 
dispensado.  Testemu- 
nhos, filmagens,  foto- 
grafias ou  exame  clí- 
nico seriam  suficien- 
tes para  comprovar  o 
delito. 

Atualmente,  o  cri- 
me de  embriaguez  só 
pode  ser  determinado 
com  o  teste  do  bafô- 
metro -  que  o  moto- 
rista pode  se  recusar  a 
fazer  -  ou  por  exame 
de  sangue. 

O  METRO 


Escutas  são 
legais,  diz  TRF 


A  Terceira  Turma  do  Tribu- 
nal Regional  Federal  da  Ia 
Região,  em  Brasília,  decidiu 
ontem  classificar  como  le- 
gais as  escutas  telefónicas  da 
Operação  Monte  Carlo,  da 
Polícia  Federal,  que  prendeu 
Carlinhos  Cachoeira,  em  29 
de  fevereiro.  Foram  dois  vo- 
tos a  favor  e  um  contra. 

A  defesa  do  bicheiro  ar- 
gumentava que  as  provas 
eram  inválidas,  uma  vez 
que  foram  obtidas  a  partir 
de  denúncia  anónima  e 
sem  investigação  prelimi- 
nar da  Justiça  de  Goiás.  Na 
semana  passada,  o  desem- 
bargador Tourinho  Neto,  re- 
lator do  habeas-corpus, 
aceitou  o  argumento  e  vo- 
tou pela  nulidade  das  inter- 
ceptações telefónicas. 

Os  dois  votos  apresenta- 
dos ontem,  no  entanto,  fo- 
ram em  sentido  contrário.  O 
desembargador  Cândido  Ri- 
beiro citou  o  envolvimento 
de  policiais  civis  e  militares 
na  composição  do  esquema 


RICARDO  MARQUES/  METRO  BRASÍLIA 


"A  prova  não 
poderia  ser  colhida 
por  outros  meios,  já 
que  os  acusados 
tinham  na  logística 
policiais 
infiltrados." 

CÂNDIDO  RIBEIRO,  DESEMBARGADOR 

de  jogos  ilegais.  "O  início 
dessa  investigação  por  meio 
de  interceptações  telefóni- 
cas justiflca-se,  ao  meu  ver, 
devido  à  excepcionalidade 
da  investigação",  disse. 

O  juiz  substituto  Marcos 
Augusto  de  Souza  argu- 
mentou no  voto  que  houve 
investigações  preliminares 
da  Polícia  Federal,  antes  do 
uso  de  escutas  telefónicas. 
"Houve  uma  confirmação 
de  que  não  se  tratava  de 
uma  denúncia  infudada", 
destacou. 

Caso  as  250  mil  horas  de 
gravações  fossem  anuladas, 
o  bicheiro  poderia  deixar  a 
Penitenciária  da  Papuda, 
onde  está  preso  há  111 
dias,  e  a  CPI  do  Cachoeira 
não  poderia  usar  as  escutas 
como  provas  para  even- 
tuais indiciamentos  e  cha- 
mada de  testemunhas. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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Dólar  volta  a 
registrar  alta  com 
cenário  externo 


O  dólar  comercial  voltou  a 
subir  ontem,  com  o  agrava- 
mento do  cenário  externo. 
A  moeda  norte-americana 
teve  alta  de  0,63%,  para 
R$  2,0571  na  venda. 

As  preocupações  com 
os  custos  de  empréstimo 
da  dívida  espanhola  anula- 
ram o  otimismo  acerca  do 
resultados  das  eleições 
gregas.  No  último  domin- 
go, os  partidos  conserva- 
dores conseguiram  a 
maioria   no  Parlamento 


Reação  do 
mercado 

Bovespa       i  Dólar 


+  0,16% 
(56.195) 


+  0,63% 
(R$2,05) 


PROJEÇOES  EM  QUEDA 

PIB  deve 

crescer 

menos 

Diante  dos  dados  fracos 
da  economia  brasileira, 
analistas  do  mercado  fi- 
nanceiro mantêm  a  pro- 
jeção  de  crescimento  da 
economia  em  2012  abai- 
xo dos  2,7%  registrados 
no  ano  passado.  De  acor- 
do com  o  boletim  Focus, 
divulgado  semanalmente 
pelo  BC  (Banco  Central),  a 
nova  projeção  indica  um 


Grego,  indicando  que  o 
país  deve  continuar  na  zo- 
na do  euro. 

Mas  os  resultados  das 
eleições  gregas  trouxe  ape- 
nas um  alívio.  O  Banco  de 
Espanha  informou  que  o 
atraso  no  pagamento  do 
crédito  concedido  pelos 
bancos,  caixas  económi- 
cas, cooperativas  e  insti- 
tuições de  créditos  espa- 
nholas cresceu  de  8,37% 
para  8,72%  entre  março  e 
abril.  Trata-se  do  pior  nível 
desde  maio  de  1994. 

A  alta  do  dólar  frente 
ao  real  interrompe  as  duas 
últimas  quedas  seguidas 
da  semana  passada,  após  o 
governo  brasileiro  adotar 
medidas  para  barrar  a  va- 
lorização da  moeda.  Na 
sexta-feira,  a  moeda  norte- 
americana  fechou  cotada 
a  R$  2,0444  na  venda,  que- 
da de  0,66%.  Na  semana, 
contudo,  divisa  acumulou 
alta  de  1%.  •  metro 


crescimento  do  PIB  (Pro- 
duto Interno  Bruto)  de 
2,3%,  ante  os  2,53%  pre- 
vistos na  semana  passa- 
da. É  a  sexta  redução  con- 
secutiva de  estimativa. 

O  mercado  também 
acredita  na  possibilidade 
da  taxa  básica  de  juros,  a 
Selic,  ficar  em  7,5%  ao 
ano  ao  final  de  2012,  an- 
te previsão  de  8%  ao  ano 
do  boletim  passado.  A 
nova  projeção  para  a  ta- 
xa é  1  ponto  percentual 
abaixo  do  patamar  esta- 
belecido pelo  Comité  de 
Política  Monetária  do 
Banco  Central,  no  final 
do  mês  passado  (8,5%  ao 
ano).  ©  METRO 


Banda  larga  avança 
73%  no  Brasil 


O  número  de  acessos  aos 
serviços  de  telecomunica- 
ções chegou  a  329,2  mi- 
lhões em  março  deste  ano. 
Segundo  levantamento  da 
Telebrasil  (Associação  Bra- 
sileira de  Telecomunica- 
ções), houve  um  cresci- 
mento de  17%  na  compara- 
ção com  o  mesmo  período 
do  ano  passado. 

Somente  a  banda  larga 
móvel  e  fixa  chegou  a  73 
milhões  de  acessos  até  mar- 
ço, 73%  a  mais  que  no  mes- 


mo mês  do  ano  passado.  A 
telefonia  móvel  é  a  que 
apresenta  maior  número  de 
usuários,  atingindo  253  mi- 
lhões de  celulares  em  mar- 
ço deste  ano,  número  19% 
superior  ao  do  mesmo  mês 
do  ano  anterior,  enquanto  a 
telefonia  fixa  fechou  o  pri- 
meiro trimestre  com  43,2 
milhões  de  acessos. 

No  setor  de  TV  por  assi- 
natura, o  número  subiu 
31,2%,  em  2011,  para  13,7 
milhões  de  acessos.  •  metro 


Projeto  reduz  dias  de 
trabalho  de  diarista 

O  Comissão  de  Trabalho  da  Câmara  aprovou  vínculo  empregatício  a  partir 
de  dois  dias  por  semana  O  Texto  está  em  análise  na  Comissão  de  Justiça 


A  Comissão  de  Trabalho 
da  Câmara  dos  Deputados 
alterou  projeto  do  Senado 
e  estabeleceu  que  as  dia- 
ristas só  podem  trabalhar 
no  máximo  uma  vez  por 
semana,  para  o  mesmo 
patrão,  em  residência, 
sem  vínculo  empregatí- 
cio. Segundo  o  projeto 
que  está  agora  em  análise 
na  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça,  o  trabalha- 
dor deverá  receber  o  paga- 
mento pelos  serviços  pres- 
tados no  dia  da  diária.  A 
partir  de  dois  dias  por  se- 
mana, a  diarista  já  deve 
ter  a  carteira  assinada  pe- 
lo empregador. 

A  relatora  da  proposta 
na  Comissão  de  Trabalho, 
deputada  Sandra  Rosado 
(PSB-RN),  do  PSB  do  Rio 
Grande  do  Norte,  modifi- 


cou o  texto  do  Senado  re- 
duzindo de  dois  para  um 
dia  por  semana  a  jornada 
de  trabalho.  A  deputada 
diz  que  modificou  número 
de  dias,  a  partir  de  suges- 
tões de  representantes  dos 
próprios  trabalhadores. 

A  relatora  também  reti- 
rou do  texto  a  obrigação 
de  o  diarista  apresentar  ao 
empregador  o  comprovan- 
te de  contribuição  ao 
INSS.  Ela  argumenta  que 
nenhum  outro  trabalha- 
dor autónomo  é  obrigado 
a  isso  e  que  a  adesão  ao 
sistema  público  de  seguro 
social  deve  se  dar  de  for- 
ma espontânea,  segundo 
informações  da  Agência 
Câmara. 

A  Federação  Nacional 
das  Trabalhadoras  Domés- 
ticas estima  que  a  aprova- 


►  Projeto  dispensa  diarista  de  apresentar  comprovante  de 
contribuição  previdenciária  [ 
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ção  da  proposta  vai  benefi- 
ciar 7  milhões  de  trabalha- 
doras. Se  aprovado  pela 
Comissão  de  Constituição 


e  Justiça  da  Câmara,  o  pro- 
jeto volta  para  o  Senado 
porque  foi  alterado  pelos 
deputados.  •  metro 


Imposto  pago  atinge  R$  700  bi 


ELISA  RODRIGUES  /  FUTURA  PRESS 


O  Impostômetro  vai  atin- 
gir às  2 lh  de  hoje  a  marca 
de  R$  700  bilhões  em 
2012,  segundo  a  ACSP  (As- 
sociação Comercial  de  São 
Paulo).  A  medição  foi  cria- 
da pela  associação  para 
apontar  a  cobrança  exces- 
siva de  impostos  por  parte 
do  governo.  Só  na  capital 
paulista  foram  R$  15  bi- 
lhões nesse  período. 

Os  números  represen- 
tam o  resultado  da  arreca- 
dação de  impostos  federais, 
estaduais  e  municipais.  Em 
2011,  esse  valor  só  foi  alcan- 


çado no  dia  27  de  junho.  O 
valor  total  no  ano  passado 
foi  de  R$  1,51  trilhão. 

"Apesar  da  crise  mun- 
dial continuar  ameaçando 
o  desempenho  da  econo- 
mia global,  das  projeções 
para  o  PIB  recuarem  este 
ano  e  dos  incentivos  fiscais 
oferecidos  pelo  governo, 
como  redução  do  IPI  para 
manter  as  vendas  de  al- 
guns setores  produtivos  es- 
pecíficos, a  carga  tributária 
brasileira  não  diminui", 
disse  o  presidente  da  ACSP, 
Rogério  Amato.  #  metro 


Citroen  faz  recall 
de  97  mil  carros  C4 


ALEXIA  SANTI/FOLHAPRESS 


A  Peugeot  Citroen  convocou 
o  recall  de  97.238  veículos 
dos  modelos  C4  hatch,  fa- 
bricados de  julho  de  2008  a 
dezembro  de  2011,  e  C4  Pal- 
las, produzidos  de  dezem- 
bro de  2006  a  dezembro  de 
2011,  por  problemas  nos 
componentes  que  evitam  a 
infiltração  de  água  no  com- 
partimento do  motor.  Se- 
gundo a  companhia,  os  veí- 
culos correm  o  "risco  de  pa- 
ne elé trica  e,  eventualmen- 
te, princípio  de  incêndio  no 


compartimento  do  motor, 
com  risco  de  acidente". 

Os  proprietários  de 
39.038  veículos  C4  hatch, 
com  chassi  de  9G59039  até 
CG533839,  e  os  de  58.200 
C4  Pallas,  com  chassi  de 
7G502811  até  CG533700, 
devem  procurar  as  conces- 
sionárias da  marca  para 
agendar  a  vistoria.  A  mon- 
tadora disponibilizou  o  si- 
te www.citroen.com.br  e  o 
telefone  0800-011-8088  pa- 
ra informações.  # metro 
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Gregos  correm  para  formar 
novo  governo  de  coalizão 

O  Sob  pressão  internacional,  o  partido  vencedor  nas  eleições  legislativas  busca  apoio  para  tirar  o  país  do  sufoco 


Nada  de  ressaca  da  come- 
moração. Os  líderes  da  ND 
(Nova  Democracia),  parti- 
do de  direita  que  saiu  vito- 
rioso nas  eleições  legislati- 
vas gregas,  passaram  o  dia 
de  ontem  entre  reuniões 
com  membros  de  outros 
grupos  políticos.  A  ideia  é 
formar  um  governo  de 
coalizão  que  restabeleça  a 
confiança  dos  mercados 
na  recuperação  da  econo- 
mia grega,  uma  das  mais 
falidas  da  Europa.  Há  pou- 
co mais  de  um  mês,  um  es- 
forço semelhante  falhou. 

Antonis  Samaras,  o  lí- 
der da  ND,  encontrou-se 
com  o  presidente  da  Gré- 
cia, Karolos  Papulias,  e 
com  o  líder  do  Pasok,  o 
partido  socialista  grego.  A 
ND  conquistou  cerca  de 


"Não  deve  haver 
corte  substancial 
algum  nos  acordos 
(entre  Grécia  e 
União  Europeia)99 

GUIDO  WESTERWELLE,  MINISTRO 
ALEMÃO  DE  RELAÇÕES  EXTERIORES 

29%  dos  votos  na  eleição 
do  fim  de  semana,  o  que 
deu  ao  partido  a  maioria 
do  parlamento,  mas  não  a 
maioria  absoluta.  Por  isso 
a  necessidade  de  negociar 
com  os  socialistas. 

"O  país  precisa  de  um 
governo  rápido,  e  as  nego- 
ciações devem  ser  concluí- 
das até  amanhã",  disse 
Evangelos  Venizelos,  líder 
do  Pasok,  ao  sair  da  reu- 
nião com  Samarás.  Venize- 


POOL  /  REUTERS 


los,  no  entanto,  não  confir- 
mou se  a  aliança  havia  sido 
oficializada.  A  esquerda  ra- 
dical, que  propõe  a  renego- 
ciação do  pacto  de  austeri- 
dade sustentado  pela  Ale- 
manha, já  avisou  que  não 
vai  se  unir  à  ND. 

Enquanto  a  definição 
não  sai,  a  Europa  segue 
em  clima  de  caos.  O  medo 
de  que  o  euro  se  dissolva 
contagia,  principalmente, 
a  Itália  e  a  Espanha.  "É  im- 
perativo lograr  um  enten- 
dimento nacional  por  par- 
te de  todos",  lembrou  o 
presidente  grego,  Karolos 
Papulias. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


EM  BH,  A  SAÚDE 
É  PRIORIDADE. 
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ELETIVAS  E  MELHOR  ATEN 


Sitonc  Olivtlfâ  Vftí*  #  itiA 
filha  Hanna,  que  realLtou 
umi  eirwgUdt  adenóide, 
pela  SUS,  nttanúL 


A  PREFEITURA  OE  BELO  HORIZONTE  REALIZOU  MAIS  DE  70  MIL  CIRURGIAS  ELETIVAS  NOS  ÚLTIMOS  ANOS. 
DAS  1  9  MIL  CIRURGIAS  QUE  AINDA  PRECISAM  SER  REALJZADAS,  1 4  MIL  J À  ESTÃO  AG E N DADAS. 


Aí  obras  do  grande  Hospital  Metropolitano  do  Barreiro  estáõ  em  andamento  e  vão  criar  320  novos  leitos, 


Foram  criados  807  novos  leitos  para  pacientes  do  SUS, 
o  equivalente  a  3  hospitais  de  grande  porte. 


PREFEITURA  DEBELO  HORIZONTE.  NÃO  PARA  DE  TRABALHAR  POR  VOCÊ. 

WWW.PBH.GOV.Bft 


PREFEITURA 
BELO  HORJZONIE 
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Distribuição 
gratuita  de 
ingressos 
continua  4a 

Os  ingressos  gratuitos 
disponibilizados  pela  in- 
ternet para  o  show  de 
Gilberto  Gil  neste  domin- 
go, como  parte  da  mara- 
tona do  Natura  Musical, 
se  esgotaram  ontem 
mesmo.  Mas  ainda  há  en- 
tradas que  serão  distri- 
buídas presencialmente  a 
partir  de  amanhã  em  três 
pontos  da  cidade  a  partir 
das  9h,  segundo  a  orga- 
nização do  evento.  Os  lo- 
cais são:  posto  da  Belotur 
no  Mercado  das  Flores, 
posto  da  Belotur  no  Fun- 
cionários e  Class  Club  (av. 
Bandeirantes,  20  -  Sion). 
No  próximo  domingo, 
três  palcos  serão  monta- 
dos na  capital  oferecen- 
do 11  horas  de  música 
sem  parar:  na  praça  Du- 
que de  Caxias  (entrada 
gratuita  sem  necessidade 
de  retirada  antecipada  de 
ingressos),  praça  JK  (en- 
trada mediante  ingres- 
sos) e  Expominas  (que 
agora  receberá  a  progra- 
mação anteriormente 
anunciada  para  a  praça 
da  Estação,  com  entrada 
mediante  ingresso  e  ex- 
pectativa de  30  mil  pes- 
soas). Em  sua  segunda 
edição,  o  festival  reunirá 
21  artistas  como  Otto, 
Tom  Zé,  Mallu  Maga- 
lhães, Renegado,  Vander 
Lee,  Roberta  Sá,  Criolo  e 
Seu  Jorge.  Gilberto  Gil, 
que  se  apresenta  no  do- 
mingo, às  19h,  no  Expo- 
minas, trará  seu  espetá- 
culo  baseado  na  beleza 
das  festas  juninas.  Confi- 
ra a  programação  com- 
pleta pelo  naturamusi 
cal.com.br. 

O  METRO 


FOTOS:  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


Rodeado 
de  amores 


Amor  nunca  faltou  em  sua 
vida.  Quando  o  assunto  é 
mulher,  o  baiano  é  arretado. 
Entre  as  mulheres  de  sua  vi- 
da estão  Belinda  Aguiar,  Na- 
na Caymmi,  Sandra  Gade- 
lha e  Flora  Giordano,  com 
quem  é  casado  há  30  anos. 
E  Gil  ainda  revela  ter  con- 
quistado o  coração  de  Maria 
Bethânia:  "Quando  comecei 
a  frequentar  a  casa  de  Belin- 
da, Maria  Bethânia  ficou 
com  ciúmes.  Ela  achava  que 
eu  era  namorado  dela".  Gil 
tem  a  explicação:  "Acontece 
com  todo  mundo,  até  com 
Chico  Buarque",  brinca,  alu- 
dindo ao  lado  mulherengo 
do  cantor. 

Os  casamentos  acaba- 
ram; a  amizade  com  as  ex- 
mulheres,  não.  "Flora  foi 
responsável  por  unificar  mi- 
nha família,  convocando  to- 
das as  mães  dos  meus  filhos 
para  essa  'transfamília'  que 
se  formou",  revela,  o  metro 


Para  sempre 

O  Cantor  festeja  70  anos  de  vida  no  dia  26 
O  Data  será  marcada  pelo  lançamento  de  CD  e 
DVD  O  Comemoração  começa  neste  domingo, 
com  show  no  Expominas  pelo  Natura  Musical 


"Vou  ser  'musgueiro'  e  pai 
de  filho".  Essa  foi  a  resposta 
de  Gilberto  Gil  à  sua  mãe, 
quando  ele  tinha  3  anos, 
diante  de  uma  pergunta 
clássica  que  se  faz  a  crian- 
ças: "O  que  você  quer  ser 
quando  crescer?".  Esses  e  ou- 
tros episódios  de  sua  vida 
Gil  relembrou  e  revelou  na 
semana  pas- 
sada 
den- 


tro da  série  "Depoimentos 
para  a  Posteridade",  um  pro- 
jeto  do  Museu  da  Imagem  e 
do  Som,  no  Rio  de  Janeiro. 

O  desejo  de  ter  muitos 
filhos  e  a  vontade  de  ser 
músico  -  na  ingénua  e  sim- 
ples linguagem  do  peque- 
no Gil,  "musgueiro"  -  fo- 
ram sonhos  de  infância 
que  se  concretizaram.  E 
em  grande  proporção. 

Em  70  anos  de  vida, 
que  serão  completados 
no  dia  26  de  junho,  e  50 


de  carreira  artística,  se  so- 
mam 57  discos,  oito  pré- 
mios Grammy  e  oito  filhos. 
"A  profecia  está  cumprida. 
Muitas  músicas  e  muitos  fi- 
lhos", brinca  o  artista. 

O  músico  cresceu  na  pe- 
quena Ituaçu,  no  interior  da 
Bahia,  e  começou  a  estudar 
música  aos  10  anos,  encan- 
tado com  a  sanfona  de  Luiz 
Gonzaga.  Ele  chegou  a  se 
formar  e  a  trabalhar  como 
administrador  de  empresas, 
mas,  como  todos  os  compo- 


sitores da  sua  geração,  foi 
seduzido  pela  batida  do  vio- 
lão de  João  Gilberto.  Quan- 
do a  música  falou  mais  alto, 
o  baiano  já  morava  no  Rio 
de  Janeiro.  Sorte  dos  cario- 
cas, que  viram  surgir  um 
dos  músicos  mais  comple- 
tos e  inventivos  do  Brasil. 
Ao  lado  de  Caetano  Veloso, 
protagonizou  o  principal 
movimento  de  abertura  da 
música  brasileira:  o  Tropica- 
lismo.  O  resto  são  boas  his- 
tórias. O  METRO 


"Recordar  é 
mais  do  que 
viver.  É  viver 
duas  vezes. 
É  a  filtragem 
daquele  passado 
pelo  que  já  foi 
futuro  e  que 
hoje  é  presente." 


Compositor  viveu  os  dois  lados  da  política 


"Recordar  tem 
várias  vantagens. 
São  dimensões 
novas.  Se  foi 
ferida,  já  curou. 
Se  foi  prazer, 
já  desvaneceu." 


A  política  sempre  es- 
teve presente  na  vida 
de  Gilberto  Gil.  Aos  20 
e  poucos  anos,  na  dé- 
cada de  1960,  foi  per- 
seguido pela  ditadura 
militar.  Na  maturida- 
de, virou  um  agente 
político  e  chegou  a  ser 
ministro  da  Cultura 
do  governo  Lula. 

Gil  fala  com  cari- 
nho do  caráter  "revo- 
lucionário" que  o  Tro- 
picalismo  assumiu  na 


época,  já  que  bebia 
da  música  pop  e  do 
rock  n'  roll  interna- 
cionais. O  que,  como 
relembra  o  cantor, 
não  agradava  à  socie- 
dade e  aos  militares: 
"A  ação  tropicalista  da 
gente  era  um  resíduo 
muito  ácido.  E  muita 
coisa  estava  contami- 
nada por  aquele  mate- 
rial radioativo",  meta- 
foriza. 

Por  causa  do  movi- 


mento, Gil  e  Caetano 
foram  presos  e  depois 
embarcaram  para 
uma  temporada  de 
exílio  em  Londres,  de 
1969  a  1972.  Mas,  se- 
gundo Gil,  ele  não  era 
tão  radical.  "No  meu 
diálogo  com  a  turma 
'comunista',  em  Salva- 
dor, eu  aparecia  sem- 
pre como  um  viés.  Eu 
não  tinha  100%  de  ali- 
nhamento com  as 
ideias  deles,  que  me 


chamavam  de  'linha 
auxiliar'". 

Aos  46  anos,  foi 
eleito  vereador  em 
Salvador.  E,  em  2003, 
foi  gerir  a  cultura  do 
governo  Lula.  "Sou 
muito  grato  ao  Lula 
pelo  convite  e  a  mim 
mesmo  por  tê-lo  acei- 
tado". E  complemen- 
ta: "Valeu  a  pena  ser 
um  ministro  mais  do 
verbo  do  que  da  ver- 
ba". O  METRO 
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Cine  OP  começa  amanhã  com 
homenagem  aos  irmãos  Farias 

O  Em  sua  7*  edição,  evento  discute  em  Ouro  Preto  a  preservação  da  memória  fílmica  O  Público  poderá  conferir  70 
filmes  entre  clássicos  brasileiros  e  novidades  O  Película  restaurada  de  'O  Assalto  ao  Trem  Pagador'  será  exibida 


No  ano  em  que  recebe  uma 
série  de  homenagens  por 
seus  80  anos  de  vida,  o  dire- 
tor Roberto  Farias  ganhará 
uma  grata  surpresa  na  7a  Ci- 
ne OP,  que  será  aberta  ama- 
nhã na  histórica  Ouro  Preto. 
A  película  original  de  um  de 
seus  filmes  mais  renoma- 
dos,  "O  Assalto  ao  Trem  Pa- 
gador", foi  restaurada  e  será 
exibida  ao  grande  público 
pelajmmeira  vez. 

"E  uma  cópia  totalmente 


nova  e  restaurada  que  aca- 
bou de  ficar  pronta.  Com  o 
tempo,  a  película  vai  se  des- 
gastando. Será  uma  forma 
de  mostrar  a  importância 
de  se  preservar  o  filme  para 
que  uma  nova  geração  te- 
nha acesso  a  ele",  afirma  a 
coordenadora  do  evento, 
Raquel  Hallak. 

A  obra,  que  está  comple- 
tando 50  anos,  tem  em  seu 
elenco  outro  grande  nome 
do  cinema  nacional  e  que 

DIVULGAÇÃO 


►  "Pra  Frente  Brasil"  dirigido  por  Roberto  e  estrelado  por 
Reginaldo,  retrata  a  repressão  durante  a  ditadura  militar  \ 


/ 
I 


também  recebe  homena- 
gens da  Cine  OP:  o  irmão  de 
Roberto,  o  ator  Reginaldo 
Faria,  que  nas  últimas  três 
décadas  tem  se  dedicado 
principalmente  aos  traba- 
lhos na  televisão. 

O  cineasta  Gustavo  Dahl, 
um  dos  grandes  apoiadores 
do  cinema  nacional  e  das 
políticas  de  preservação  dos 
acervos,  integra  a  lista  de 
agraciados  da  Cine  OP.  Dahl 
morreu  seis  dias  após  a  rea- 


Roteiro  Cine  OP 

A  abertura  do  evento  é 
nesta  quarta  com  uma 
série  de  oficinas.  Já  os 
filmes  serão  exibidos  de 
quinta  até  segunda. 

►  Homenagens  com  a 
exibição  de  seis  longas 

A  abertura  oficial  é  nesta 
quinta  à  noite  com  a 
exibição  de  "Pra  Frente 
Brasil"  (1982),  dirigido  por 
Roberto  Farias,  que  retrata 
a  repressão  durante  a 
ditadura  militar.  Outros 
dois  filmes  dirigidos  por 
ele  estarão  na  mostra: 
"Cidade  Ameçada"  (1960) 
e  "O  Assalto  ao  Trem 
Pagador"  (1962).  Do  seu 
irmão,  Reginaldo  Farias, 
serão  exibidos  "Barra 
Pesada" (1977) e  "O 
Carteiro"  (2011).  Já  Dahl 
será  relembrado  com  "O 
Bravo  Guerreiro"  (1969). 

►  Produção  contemporânea 

Além  dos  seis  filmes  em 
homenagem  aos  diretores, 


lização  do  festival  de  cine- 
ma no  ano  passado. 

A  retrospectiva  dos  ho- 
menageados será  relembra- 
da com  seis  filmes  que  mos- 
tram de  uma  forma  signifi- 
cativa a  representação  que 
os  irmãos  Faria  e  Dahl  dei- 
xaram na  história  do  cine- 
ma brasileiro. 

Mais  do  que  sessões  que 
pretendem  celebrar  o  cine- 
ma clássico,  a  Cine  OP  tam- 
bém abriga  a  missão  de  pen- 


a  Cine  OP  terá  mais  64 
sessões  de  longas,  médias 
e  curtas.  Destaque  para  a 
pré-estreia  nacional  de  "A 
Cidade  é  uma  só?",  que 
reflete  sobre  o  processo  de 
exclusão  social  e  territorial 
no  Distrito  Federal  e 
"Jorge  Mautner-  O  Filho 
do  Holocausto",  que  reúne 
imagens  raras  da 
conturbada  vida  do 
compositor. 

►  Patrimônio  preservado 

Uma  das  preocupações  ao 
longo  de  seis  edições  da 
Cine  OP  é  refletir  sobre  a 
preservação  do  cinema 
brasileiro  e  a  construção 
de  uma  memória  e 
patrimônio  audiovisual. 
Debates,  encontros  e 
workshops  sobre  esses 
temas  estão  agendados. 

►  Serviço 

As  atividades  ocorrem  na 
praça  Tira  d  entes,  cine  Vila 
Rica  e  Centro  de  Artes  e 
Convenções,  na  histórica 
Ouro  Preto. 


sar  em  formas  de  se  preser- 
var produções  novas  e  anti- 
gas para  a  posteridade. 

Raquel  espera  que  a  ho- 
menagem aos  cineastas  esti- 
mule a  revitalização  de  ou- 
tras películas  assinadas  por 
nomes  como  Gláuber  Rocha 
e  Rogério  Sganzerla  que  ho- 
je estão  abandonadas  em  ar- 
quivos e  cinematecas. 

GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


60  segundos 


►  Reginaldo  Faria,  um  dos 
homenageados 


■  RAQUEL  HALLAK 

'PENSAMOS  MAIS  NA 
DIFUSÃO  DO  QUE  NA 
PRESERVAÇÃO' 


A  coordenadora  da  7*  Cine 
OP  reclama  da  falta  de  con- 
servação da  memória  au- 
diovisual no  Brasil. 

O  evento  abrirá  espaço  para 
discussões  sobre  formas  de 
se  preservar  as  obras? 

O  mote  é  enfocar  o  cine- 
ma como  patrimônio,  de 
se  preservar  aquilo  que 
está  sendo  produzido. 
Outra  preocupação  é 
pensar  como  o  formato 
digital  é  preservado.  A 
gente  sabe  como  guardar 
a  película,  mas  não  o  di- 
gital, e  esse  impacto  da 
digitalização  afeta  os  ar- 


quivos e  as  cinematecas. 
A  gente  pensa  muito 
mais  na  difusão  e  na  dis- 
tribuição e  esquece  de 
avaliar  o  futuro. 

E  as  ações  de  preservação, 
como  o  restauro  da  película 
"O  Assalto  ao  Trem  Paga- 
dor", estão  caminhando? 

Muitos  filmes  antigos  es- 
tão em  estado  de  degrada- 
ção e  precisam  ser  restau- 
rados, mas  o  governo  ain- 
da não  tem  uma  política 
pública  de  critério  para 
definir  quais  deles  devem 
ser  revitalizados,  já  que  a 
fila  está  bem  grande,  o  gc 
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Brasil  é  o  3o 
no  ranking 
da  'censura' 

O  País  está  entre  os  primeiros  na 
lista  elaborada  pelo  Google  sobre 
pedidos  de  remoção  de  conteúdo 


Não  são  apenas  nações  "fe- 
chadas", como  a  China  e  a 
Coreia  do  Norte,  que  ten- 
tam controlar  a  internet. 
Um  ranking  divulgado  pelo 
Google  mostra  que  países 
tradicionalmente  liberais 
também  têm  seu  jeito  de 
censurar  informações  na 
rede  de  computadores.  O 
Brasil  aparece  em  terceiro 
lugar  na  lista,  com  1.615 
pedidos  de  remoção  de 
conteúdo,  atrás  da  índia  e 
dos  Estados  Unidos.  A  com- 
panhia atendeu  90%  das  so- 
licitações brasileiras. 

O  Google  elaborou  a  lis- 
ta com  base  em  informa- 
ções sobre  processos  pe- 
nais sofridos  por  ela  entre 
julho  e  dezembro  do  ano 
passado.  "Infelizmente,  o 
que  observamos  nos  últi- 
mos dois  anos  não  tem  si- 
do diferente",  comentou 
uma  analista  no  blog  ofi- 
cial da  companhia.  A  lista 


"E  alarmante,  não 
apenas  porque 
coloca  a  liberdade 
de  expressão  em 
risco,  mas  porque 
muitos  desses 
pedidos  de 
remoção  são  feitos 
por  países  dos 
quais  você  não 
suspeitaria/9 

DOROTHY  CHOU,  ANALISTA 
DE  POLÍTICAS  DO  GOOGLE 

começou  a  ser  elaborada 
em  2010. 

Para  tentar  impedir  abu- 
sos, o  Google  diz  negar  al- 
gumas solicitações.  Uma 
delas  foi  do  governo  do  Ca- 
nadá, que  pediu  a  retirada 
de  um  vídeo  no  YouTube 
no  qual  um  homem  apare- 
ce urinando  em  seu  passa- 
porte canadense,  o  metro 


►  Empresa  diz  listar  países  com  mais  pedidos  de  retirada 
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A  revista 
pia  cabeças 
cm  farina 


Leitor  fala 

Déficit  de  policiais  em  MG 

Sobre  a  reportagem  de  déficit  de 
policiais  em  Minas,  gostaria  de 
deixar  minha  opinião:  Fiquei  es- 
tarrecido com  a  resposta  infeliz 
do  órgão  de  segurança  pública  de 
Minas  Gerais,  que  coloca  a  culta 
dos  assassinatos  sem  resposta  na 
falta  de  policiais  e  na  formação, 
uma  vez  que  é  o  próprio  órgão 
que  forma  esses  policiais.  Acredi- 
ta, ainda,  que  o  mineiro  não  sabe 
fazer  conta.  Veja  bem,  se  com  um 
efetivo  de  9  mil  policias  civis  só 
3%  dos  inquéritos  são  resolvidos, 
logo  em  uma  regra  de  três,  Minas 
Gerais  precisaria  de  300  mil  poli- 
ciais civis  para  resolver  todos  os 
inquéritos,  um  absurdo  total. 
Acorda  governo. 

E  mais;  Minas  é  o  Estado  com  o  se- 
gundo maior  número  de  policiais 
civis  do  Brasil  e  ocupa  a  última  po- 
sição na  solução  dos  inquéritos. 
Pergunto,  será  mesmo  o  déficit  ou 
não  querem  simplesmente  traba- 
lhar? A  quem  interessa  isso? 
Sidney  Neto  -  BH,  MG 


ITietr®  Pergunta 


Você  achou  correta  a  decisão  da 
diretoria  do  Atlético  em  liberar  o 
meia  Mancini  para  o  Bahia? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUUl£CQr  @jornal_metroBH 


@julianogalo:  Não  gostei  disso.  O 
Mancini  é  apaixonado  pelo  Galo  e 
joga  com  muita  raça.  A  decisão  foi 
muito  equivocada. 

@aline_medeiros:  Ele  é  um  jogador 
que  poderia  ajudar  muito  neste  ano. 
A  torcida  gosta  dele  e  é  um  bom 
reserva. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


ff 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Associações  com  outras  pessoas  podem  resultar  em  ganhos 
financeiros  ou  mesmo  em  vantagens  comerciais.  Bom  mo- 
mento para  iniciar  planos  ou  parcerias  novas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Deixe  as  novidades  chegarem  e  trazerem  com  elas  novas 
oportunidades,  para  que  você  possa  restabelecer  antigos 
contatos  ou  conhecer  pessoas  interessantes. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  para  as  pessoas  serem  mais  moderadas  e  apresentarem 
argumentos  mais  amigáveis  para  ter  você  mais  próximo,  do 
lado  delas.  Aproveite  para  fazer  as  pazes. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Novos  propósitos  e  esperanças,  mesmo  que  sejam  apresenta- 
dos por  outras  pessoas,  ou  em  parceria  com  elas.  O  impor- 
tante é  sair  da  mesmice  e  tentar  algo  novo. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Grana  e  acordos  mais  eficientes  dependerão  de  acertos  com 
outras  pessoas.  Tente  ficar  mais  ligado  para  descobrir  quem 
são  essas  pessoas  na  hora  de  negociar. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Converse  mais  com  as  pessoas  e  tente  descobrir  novas  ma- 
neiras de  resolver  problemas  em  comum.  Com  a  ajuda  de 
todos,  as  coisas  podem  ficar  bem  mais  fáceis. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  surpresas  agradáveis  e  novidades  que  podem  balan- 
çar o  seu  coração.  As  pessoas  estarão  mais  próximas  de  você 
trazendo  novos  objetivos  e  paqueras. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Ganhos  materiais  através  de  parcerias  que  dependam  mais 
de  você,  da  sua  ação,  mas  que  sem  a  participação  dos  parcei- 
ros você  não  conseguiria  executar . 


3 


ti 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Não  pense  muito.  Fique  com  os  amigos,  participe  mais  dos 
acontecimentos  e  alianças  que  estão  surgindo  para  resolver  as- 
suntos nos  quais  o  interesse  é  de  todos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Será  preciso  largar  ideias  antigas  e  partir  para  novos  projetos 
que  envolvam  grupos  de  pessoas  mais  ousadas  do  que  você,  e 
nas  quais  você  pode  confiar. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Início  de  uma  nova  fase  com  ótimas  parcerias  e  novos  projetos 
que  podem  fazer  muita  diferença  para  você.  Ganhos  em  grupo 
têm  tudo  para  serem  bem  atrativos. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Agora  sim  as  coisas  começam  a  entrar  nos  seus  eixos.  Dia  de 
reencontros  e  recomeços  que  irão  deixar  as  pessoas  muito 
mais  unidas  e  prontas  para  colaborar. 


melrocultura 
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Internacionais 
estreiam  em  BH 

O  Espetáculos  espanhol,  peruano  e  argentino  serão 
encenados  hoje  pela  primeira  vez  como  parte  do  FIT 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Na  reta  final,  o  FIT  (Festival 
Internacional  de  Teatro,  Pal- 
co e  Rua)  estreia  hoje  três 
novos  espetáculos  em  lín- 
gua espanhola  na  cidade. 
Do  Peru,  chega  a  peça  que 
homenageia  uma  diva  len- 
dária peruana.  Da  Espanha, 
vem  um  espetáculo  de  rua 
que  busca  envolver  os  es- 
pectadores no  desenrolar  da 
trama.  Já  os  argentinos  do 
grupo  "Timbre  4"  focam 


nas  relações  sociais  e  a  ne- 
cessidade de  se  amar.  Desta- 
que ainda  para  a  quarta  es- 
treia do  dia,  de  um  espetá- 
culo brasileiro  baseado  em 
texto  do  russo  Dostoievski. 

Enquanto  algumas  peças 
chegam  ao  festival,  outras 
se  despedem.  Éo  caso  de 
"Lisboa",  em  que  músicos 
em  bicicletas  cantam  e  dan- 
çam numa  homenagem  ao 
poeta  Fernando  Pessoa. 


Estreias  do  dia 


"Domínio  Público"  - 

i  O  espetáculo  espanhol 
cria  uma  espécie  de  jogo 
de  tabuleiro  onde  os 
espectadores  são  os 
protagonistas.  Estreia 
hoje,  às  i6h,  no  Centro 
Cultural  Padre  Eustáquio. 
Até  domingo,  em  locais 
variados. 

|  "El  Último  Ensayo"  - 
■  Os  integrantes  do  grupo 
Yuyachkani  se  reúnem 
para  homenagear  uma 
diva  lendária  peruana. 
Hoje,  às  I9h30.  Amanhã 


Breves 


* 

w 

•1 

Diretor  conta 
sobre  'Lixo 
Extraordinário' 

EXIBIÇÃO.  João  Jardim,  dire- 
tor do  premiado  "Lixo  Ex- 
traordinário", estará  hoje 
em  Nova  Lima  para  um  ba- 
te-papo  com  o  público  se- 
guido da  exibição  do  docu- 
mentário. A  entrada  é  gra- 
tuita. Será  às  19h  no  Tea- 
tro Manoel  Franzen  de  Li- 
ma, no  centro  da  cidade.  O 
filme  acompanha  o  traba- 
lho do  artista  Vik  Muniz 
em  um  dos  maiores  ater- 
ros sanitários  do  mundo, 


e  quinta,  às  20h,  no 
Galpão  Cine  Horto. 

"Tercer  Cuerpo"  -  Cinco 
vidas  que  se  conectam  e 
transparecem  a  solidão 
e  a  necessidade  do 
amor.  Hoje  e  amanhã,  às 
20h.  Quinta,  às  I7h30  e 
sexta,  às  2ih30  no 
Teatro  Alterosa. 

"O  Idiota  -  Uma  Novela 
1  Teatral"  -  Um  príncipe 
pobre  e  um  novo-rico 
disputam  o  amor  de  uma 
mulher.  Baseado  em 
texto  de  Dostoievski.  De 
hoje  a  domingo  no 
espaço  CentoEQuatro. 


no  Rio  de  Janeiro.  A  sessão 
integra  o  projeto  "Sempre 
Um  Papo",  o  metro  bh 

A  linguagem 
nas  práticas 
educativas 

DEBATE.  O  doutor  em  edu- 
cação Edson  Nascimento 
Campos  conduz  hoje  o  de- 
bate "A  Linguagem  e  a  Me- 
diação do  Signo  nas  Práti- 
cas Educativas"  como  par- 
te do  projeto  Ampliando 
Horizontes.  Será  às  19h30 
no  Museu  de  Artes  e  Ofí- 
cios, de  graça,  o  metro  bh 


Aulão  de  violão 
com  Camarero 

OFICINA.  O  músico  João  Ca- 
marero promove  hoje 
uma  oficina  de  choro  e 
samba  com  foco  na  polca, 
valsa,  maxixe  e  schottisch. 
Será  das  14h  às  16h  no 
Conservatório  UFMG  (av. 
Afonso  Pena,  1.537  -  Cen- 
tro). Inscrições  por  R$  20. 

O  METRO  BH 


Quem  gosta  de  um  bom 
filme  terá  três  opções  pelo 
Cine  FIT  no  Palácio  das  Ar- 
tes: "Juventude"  será  exibi- 
do às  17h,  "Édipo",  às  19h  e 
"Boca  de  Ouro",  às  21h,  com 
entrada  gratuita.  Já  as  roda- 
das de  debates  discutem  ho- 
je as  experiências  bem  suce- 
didas de  financiamento  do 
setor  cénico.  Será  às  14h  na 
Funarte.  Confira  o  roteiro 
no  fitbh.com.br.  o  metro  bh 


►  O  italiano  "Lisboa"  que  encantou  o  público  ontem  no  Santa  Efigênia,  se  despede  hoje  do 
FIT  com  uma  apresentação  às  I4h  na  praça  Duque  de  Caxias,  no  bairro  Santa  Tereza  f  \ 


r2 


Chegou  o 
Alarme  Pós-pago 
Porto  Seguro. 

Proteger  sua  casa 
ficou  simples  assim: 
Ligou,  paga. 
Desligou,  não  paga. 


Atermt  Põf-paap  Pot  to  Seguro,  Por  optnor  R$0415&  horo  monitorada  e  maif  uma  ptqutna  mentalidade  rocé  jwfeigí 
a  sua  cova  na  hora  que  precisar,  sem  pagar  aada  a  mais  quando  não  estivei  manda  \ 

Uulize  ú  Alarme  Pis- pago  da  Poau  Seguro  em  íua  casaJ  e  renhu  segurança  por  uin 
pçqwrnp  prçço.  Por  exempla  yc  vfltè  ptwL*wr  Itg.jr  d  &L»rrt*Ç  pgr  1 00  horas 
no  mès,  vocá  paga  apenas  R$  1 5,00  pelo  monkoramento  mais  uma  mensalidade 
ifr*pcn«ftt  JCLtJQ1- 

Tenha  ioda  nassa  equipe  especializada  e  avançadas  Trcnologtas  para  aumentar 


PORTO 
SEGURO 

MQWTQRAMENTO 


Solicite  um  □TÇíimi.-niòíí  11)  4004        1 1  kjm-j  meifopolir.aniH  ou  CfòQfl  727  034  J  (demais  lúcalicEack*) 

□u  consulte  o  seu  carretar  de  seguros.  Acene  www.fwrtoieguro.com.br Sala  rm*  pospag  o  '»  -i _:l=.  "iir 
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Viagem  rumo  ao  Norte 


t 
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Gavião  foi  espe- 
cialmente treina- 
do para  defender 
uvas  de  predado- 
res numa  viníco- 
la do  Uruguai. 

GC 


2 


3 


Bodega  de  uma 
vinícola  no  Valle 
San  Antonio,  no 
Chile,  que  tem 
uma  proposta  de 
cultura  orgânica. 

GC 

Roteiro  também 
traz  dicas  de  hos- 
pedagem, como 
um  hotel  cercado 
por  vinhedos  em 
Bento  Gonçalves 
(RS),  gc 


FOTOS:  WINE  WORLD  ADVENTURE 


O  Mineiros  começam  nova  etapa  da  jornada  que  pretende  passar  por  vinícolas  de  24  países 
O  Estados  Unidos,  Canadá  e  Europa  são  os  próximos  destinos  do  motorhome,  a  casa  sobre  rodas 
O  Cerca  de  350  vinhos  do  Sul  do  Brasil  e  da  América  do  Sul  já  foram  degustados  e  avaliados 


Seis  meses  após  colocar  o  pé 
na  estrada,  o  engenheiro  e 
consultor  de  vinhos  Horácio 
Barros  e  seus  dois  filhos 
começam  uma  nova  etapa 
da  jornada  que  pretende 
passar  por  mais  de  cem  viní- 
colas em  24  países.  Nesta  se- 
mana, a  equipe  desembar- 
cou nos  Estados  Unidos  e 
cumprirá  agora  o  trecho  pe- 
lo Hemisfério  Norte. 

"Estou  ansioso  para  visi- 
tar o  Canadá  com  seus  vin- 
hos do  gelo  e  o  famoso  Napa 
Valley",  conta  Barros,  que  já 
percorreu  20  mil  km  numa 
aventura  que  tem  custo  esti- 
mado de  R$  360  mil. 

A  viagem  é  feita  a  bordo 
do  motorhome,  um  carro 
adaptado  com  dois  quartos, 
sala  e  banheiro.  "A  cada  dia 
despertado  temos  uma  nova 


paisagem  na  janela",  diz. 

O  apreciador  montou  um 
roteiro  com  áreas  conheci- 
das -  como  as  francesas  Bor- 
deaux  e  Borgonha,  terra  dos 
Chablis  e  Pinot  Noirs  -  e 
inusitadas,  como  a  Oceania. 

No  Brasil,  ele  visitou  viní- 
colas da  Serra  Gaúcha  e  de 
Santa  Catarina.  Na  América, 
carimbou  o  passaporte  por 
Uruguai,  Argentina  e  Chile. 
Chegou  a  lugares  que  co- 
nhecia só  de  nome,  como  a 
bodega  que  segue  a  filosofia 
de  não  passar  os  vinhos  em 
barricas  de  carvalho,  e  de- 
scobriu histórias  como  a  de 
um  gavião  treinado  para 
proteger  as  parreiras. 

Por  onde  passa,  Horácio 
degusta  as  bebidas  avalian- 
do sua  tipicidade  e  atribuin- 
do notas  de  zero  a  cem. 


"O  importante  é 
analisar  cada  vinho 
de  acordo  com  a 
proposta  do 
vinicultor  e  ver  se  a 
bebida  tem  a 
identidade  da 
região/9 

HORÁCIO  BARROS,  CONSULTOR 

"O  mundo  do  vinho  não 
é  uma  matemática.  A  har- 
monia é  um  dos  principais 
fatores  determinantes  da 
qualidade  de  um  vinho",  ex- 
plica. Condições  climáticas, 
cuidados  com  os  vinhedos  e 
tempo  da  colheita  também 
são  levados  em  conta. 

No  Chile,  por  exemplo,  a 
equipe  conheceu  uma  viní- 
cola com  colheita  manual 


que  fabrica  bebidas  viscosas 
de  cor  turva  e  granada  com 
aromas  marcantes.  Quatro 
garrafas  foram  avaliadas  e 
receberam  notas  de  88  a  91. 

No  começo  do  mês,  Horá- 
cio, Pedro  e  Natália,  preci- 
saram atrasar  a  viagem  de- 
vido à  dificuldade  em  en- 
contrar transporte  maríti- 
mo que  levasse  o  mo- 
torhome do  Chile  aos  EUA. 
O  problema  pontual  foi  con- 
tornado. O  planejamento  da 
aventura  é  complexo  e 
começou  a  ser  feito  há  dois 
anos.  Para  Barros,  essa  é  a 
graça  da  viagem,  onde  "o 
tempo  e  a  quilometragem 
não  importam". 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Diário  de 
bordo  na 
internet 

Toda  a  aventura  em  famí- 
lia está  sendo  registrada 


no  site  wineworldadven- 
ture.com  em  textos,  fotos 
e  vídeos.  Em  cada  parada, 
a  equipe  mostra  as  viníco- 
las, hotéis  da  região,  deta- 
lha curiosidades  e  ainda 
realiza  uma  avaliação  dos 


vinhos  produzidos.  Cerca 
de  350  tipos  já  foram  de- 
gustados pelo  consultor 
de  vinhos  Horácio  Barros. 

Além  de  ser  uma  refe- 
rência para  os  consumido- 
res, o  blog  traz  dicas  valio- 


sas para  quem  está  se 
aventurando  pelo  mundo 
do  enoturismo  ou  planeja 
fazer  uma  viagem  diferen- 
ciada. Há,  por  exemplo, 
dicas  de  hotéis  no  Brasil  e 
no  exterior  que  se  situam 


Mapa  dos  vinhos 

A  jornada  está  prevista  pa- 
ra terminar  em  junho  de 
2014.  Até  lá,  serão  120  mil 
km  rodados.  Confira  os  paí- 
ses já  visitados  e  o  roteiro: 

Etapa  concluída 

Os  mineiros  partiram  de  Be- 
lo Horizonte  em  janeiro.  Vi- 
sitaram Santa  Catarina,  Serra 
Gaúcha,  Uruguai,  Argentina 
e  Chile. 

Próxima  fase 

Jornada  segue  pelos  Estados 
Unidos  e  Canadá.  Ainda  nes- 
te ano,  o  grupo  atravessará 
o  Atlântico  rumo  à  Europa, 
visitando  Portugal,  Espanha 
e  França. 

2013: 12  países 

Inglaterra,  Itália,  Alemanha, 
Suiça,  Áustria,  Hungria,  Eslo- 
vénia, Roménia,  Eslováquia, 
Moldávia,  Bulgária  e  Grécia 
estão  na  lista. 

2014: 3  países 

O  grupo  chegará  na  Ocea- 
nia. Passará  pela  Austrália  e 
Nova  Zelândia,  com  uma  pa- 
rada na  África  do  Sul,  antes 
de  retornar  ao  Brasil. 


em  gigantes  vinhedos.  No 
fim  da  jornada,  o  grupo 
pretende  lançar  livros  so- 
bre as  regiões  visitadas,  a 
arquitetura  das  vinícolas  e 
os  bastidores  de  viagem. 

GC 
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Estados  Unidos 

Ralph  Lauren  não  é  novato  quando  o 
assunto  é  esporte  no  território  lon- 
drino. Lauren  é  um  dos  principais  de- 
signers do  campeonato  de  Wimbledon. 
Para  as  olimpíadas  de  2012,  o  estilista 
apostou  em  blusas  com  colarinhos  "v" 
e  nas  tradicionais  camisas  polo.  Prova- 
velmente suas  criações  terão  um 
grande  apelo  comercial. 


Passarela 

olímpica 


O  Grifes  de  luxo  levam 
estilo  às  ruas  de  Londres 
até  nas  olimpíadas 

O  Uniformes  das  equipes 
são  assinados  por  grandes 
estilistas,  como  Giorgio 
Armani  e  Ralph  Lauren 


Quem  pensa  que  o  único  foco 
das  Olimpíadas  de  Londres  é  o 
esporte  está  enganado.  Compe- 
tição, aplausos  e  destaque  nas 
quadras  também  são  os  objeti- 
vos  dos  estilistas  responsáveis 
pela  criação  dos  uniformes  usa- 
dos pelas  equipes  olímpicas. 


Mesmo  longe  das  passare- 
las, o  foco  desses  profissionais 
ainda  é  o  caimento  das  peças 
e  design.  No  entanto,  confor- 
to, praticidade  e  aumento  da 
performance  do  atleta  devem 
falar  mais  alto  durante  o  pro- 
cesso de  criação. 


Para  alcançar  esse  objetivo, 
e  ajudar  os  atletas  na  competi- 
ção, grandes  nomes  da  moda 
internacional  assinaram  a  co- 
leção  esportiva  de  seu  país  de 
origem.  Entre  os  patriotas, 
destacam-se  Giorgio  Armani 
(Itália),   Stella  McCartney  e 


Adidas  (Grã  Bretanha),  Cedella 
Marley  (Jamaica)  e  Ralph  Lau- 
ren (Estados  Unidos). 


RICHARD  PECKETT 

METRO  INTERNACIONAL 


A  estilista  britânica,  Stella  McCart- 
ney, foi  a  escolhida  para  criar  os  uni- 
formes dos  atletas  do  Reino  Unido. 
A  coleção  olímpica,  desenvolvida  em 
parceria  com  a  Adidas,  dá 
destaque  para  diferentes 
tons  de  azul  e  detalhes 
em  vermelho  -  presentes 
na  gola  e  nas  mangas  dos 
casacos.  Além  dos  unifor- 
mes, a  estilista  também 
criou  uma  linha  própria 
para  os  torcedores. 


Reino 
Unido 


Jamaica 

Os  uniformes  da  equipe  jamai- 
cana são  assinados  por  Cadella 
Marley,  filha  do  lendário  reg- 
gaeman  Bob  Marley.  Durante 
o  processo  de  criação,  a  esti- 
lista resgatou  elementos  da 
música  e  da  cultura  local. 


Cadella  ainda  aproveitou  a  oca- 
sião para  fazer  uma  homena- 
gem ao  seu  pai.  No  ombro  de 
algumas  jaquetas  foi  estam- 
pado parte  do  rosto  de  Bob. 
"Um  pequeno  pedaço  dele  irá 
para  Londres",  conta. 


4o 

Itália 


A  equipe  italiana  estará  extrema- 
mente bem-vestida  nas  Olimpíadas 
de  Londres:  Giorgio  Armani  é  o  es- 
tilista responsável  pela  criação  dos 
uniformes  de  seu  país  de  origem. 
A  coleção  leva  a  assinatura  da 
linha  EA7  e  conta  com  50  peças  di- 
ferentes nas  cores  azul-marinho  e 
branca.  Para  inspirar  os  atletas,  o 
interior  das  jaquetas  leva  a  pri- 
meira frase  do  hino  do  país. 


SER  MISS  NAO  E 
PARA  QUALQUER 
UMA.  MAS  AGORA 
FICOU  MAIS  FÁCIL 


mi//  rninn/  gerai/ 


201 2 


Vai» 


Inscrições,  regulamento,  acesse: 

missminasgerais.com.br 

Acompanhe  o  programa  com  as  candidatas 
segunda  a  sexta-feira,  às  13h45 


<1> 


De  Minas  para  d  Brasil  até 
o  Universo  S6  na  BAND! 


metr@esporte 
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jogadores  aprovam  o 
novo  Independência 


O  Embalado  e  vice-líder,  Cruzeiro  diz 
que  nova  arena  será  fator  decisivo 


ALISSON  GONTIJO/0  TEMPO/FOLHAPRESS 


O  Cruzeiro  começou  o  Cam- 
peonato Brasileiro  desacre- 
ditado por  boa  parte  de  sua 
torcida.  Muitos  ainda  estão 
com  um  'pé'  atrás,  mas  o  jo- 
go contra  o  Figueirense,  no 
último  sábado,  pode  ter  se- 
lado as  pazes  entre  torcedo- 
res e  o  grupo  celeste. 

Pelo  menos  é  o  que  mui- 
tos atletas  acreditam.  "O 
torcedor  que  veio  fez  uma 
festa  muito  bonita  e  viu 
uma  equipe  lutando  dentro 
de  campo,  buscando  a  vitó- 
ria a  todo  momento.  Va- 
mos embalar",  afirma  Die- 
go Renan. 

Wellington  Paulista,  que 
marcou  o  gol  da  vitória  que 
garantiu  a  vice-liderança  ao 
time,  gostou  do  novo  Inde- 
pendência e  disse  que  será 
um  fator  decisivo  durante  a 
competição.  "Jogar  em  casa 


é  muito  bom.  Fiz  o  gol  e  vi- 
brei com  a  torcida,  que  será 
muito  importante  no  decor- 
rer do  campeonato",  avalia. 

Para  o  goleiro  Fábio,  que 
fez  defesas  importantes  na 
partida  contra  o  Figueiren- 
se, evitar  viagens  para  o  in- 
terior faz  com  que  a  equipe 
sofra  menos  desgaste.  "Re- 
cebemos o  carinho  do  tor- 
cedor do  interior  e  tam- 
bém o  da  capital,  que  se 
deslocou.  Reconhecemos 
esse  empenho  e  sacrifício  e 
com  certeza,  aqui  em  BH,  a 
torcida  vai  cada  vez  mais 
incentivar,  empurrar  e  en- 
cher o  Independência  para 
a  gente  estar  com  força 
máxima",  disse. 


JUVERCY  JÚNIOR 

g^jf  METRO  BELO  HORIZONTE 


Mazola  aproveita  folga 
para  "amimar  a  casa' 


O  técnico  Mazola  Júnior  es- 
tá à  frente  do  Ipatinga  há 
apenas  12  dias  e,  sem  meias 
palavras,  já  deixou  claro 
que  a  equipe  não  está  bem 
preparada  para  o  Brasileiro. 
O  time  disputa  a  Série  B  e 
ocupa  a  18a  colocação.  "Está 
longe  do  ideal",  afirma. 

Apesar  de  não  estar  satis- 
feito, ele  vibra  com  a  pausa 
na  sequência  de  jogos  que  o 


time  vinha  enfrentando.  "É 
bom  para  conhecer  melhor 
o  grupo,  para  que  possa  im- 
plantar a  nossa  filosofia  de 
trabalho,  nosso  sistema  de 
jogo,  para  que  a  gente  possa 
engrenar",  declara. 

O  clube  só  entra  em  cam- 
po no  próximo  sábado,  con- 
tra o  líder  Criciúma,  às 
16h20,  em  Santa  Catarina. 

O  METRO  BH 


Dudu  é  homenageado 


O  jogo  contra  o  Avaí,  na  úl- 
tima sexta-feira,  foi  mar- 
cante para  o  volante  Dudu, 
considerado  o  guardião  da 
defesa  americana.  O  atleta 
completou  200  jogos  com  a 
camisa  do  Coelho  e  recebe- 
rá hoje  uma  homenagem 
pelo  feito  inédito. 

"É  a  primeira  vez  que 
vou  atingir  essa  marca.  É 
um  orgulho  muito  grande 
para  mim.  O  América 
abriu  as  portas  para  eu 
mostrar  meu  futebol  e  fico 
feliz  com  essa  oportunida- 
de. Por  isso  hoje  vou  ter  a 
honra  de  receber  essa  ho- 
menagem", afirma. 


O  jogador  só  lamentou  a 
data  histórica  ter  sido  mar- 
cada com  uma  derrota  -  o 
Avaí  venceu  por  2  a  0.  En- 
tretanto, Dudu  promete 
muito  empenho  no  con- 
fronto contra  o  Bragantino, 
hoje.  "Vou  procurar  dar  o 
máximo  de  mim  para  aju- 
dar a  equipe.  Vou  entrar  fo- 


cado e  espero  ajudar  o 
América  a  se  manter  entre 
os  quatro  até  o  final  do 
campeonato",  declara. 

O  Coelho  tem  13  pontos 
e  ocupa  a  vice-liderança, 
atrás  do  Criciúma,  que  apa- 
rece na  ponta,  com  15  pon- 
tos. O  jogo  será  às  21h. 

O  METRO  BH 


REUTERS/REGIS  DUVIGNAU 


1 1^—1    América:  Neneca; 
\  ff^  I    Boiadeiro,  Everton 
>fly     Luiz,  Lula  e  Bryan;  Gil- 
berto, L.  Ferreira;  Ro- 
driguinho,  Dudu;  B.  Meneghele 
Fábio  Jr.  Técnico:  Givanildo 


Bragantino:  Alê;  An- 
dré Vinícius,  Castán  e 
Guilherme;  Victor  Fer- 
raz, Serginho,  Moisés, 
Andrezinho  e  Léo  Jaime;  Mala- 
quias e  Giancarlo.  Técnico:  Veiga 


Estádio:  Arena  do  Jacaré, 
em  Sete  Lagoas,  às  2ih 
Transmissão:  Rádios  Itatiaia  e 
Globo 


esporte 


Santos  pode 
reverter, 
avalia  Pelé 

Pelé  está  confiante  na 
vitória  do  Santos 
sobre  o  Corinthians: 
"Temos  condições  de 
vencer.  Só  não 
podemos  jogar  sem  a 
garra  de  um  vencedor 
porque  agora  não  dá 
para  perder,  nem 
empatar,  tem  que 
vencer.  O  futebol  é 
assim.  Ninguém  pode 
dizer  o  placar  antes 
do  jogo".  Para  o  Rei 
do  Futebol,  o  Santos 
deveria  ser  mais 
ofensivo  no  segundo 
jogo,  apesar  da  boa 
defesa  corintiana. 
"Eles  jogam  pratica- 
mente se  defendendo 
e  nós  aceitamos  o 
jogo.  Agora  tem  que  ir 
para  cima,  tem  que 
fazer  com  que  esse 
trabalho  mude", 
afirmou  Pelé  .  Ao  ser 
questionado  sobre 
qual  era  o  seu  palpite 
para  o  duelo  de 
amanhã,  Pelé  foi 
objetivo:  "Santos". 

O  METRO  BH 
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Meia  Bernard 
é  'absolvido9 


O  Cuca  sai  em  defesa  do  jovem  meia 
e  pede  mais  treinamento  O  Atleta 
perdeu  chance  clara  de  gol  e  quase 
chorou  após  jogo  contra  o  São  Paulo 


O  jovem  Bernard  sentiu  o 
peso  de  se  perder  um  gol 
decisivo  contra  um  time 
do  primeiro  escalão  do  fu- 
tebol. Após  o  apito  final 
na  derrota  para  o  São  Pau- 
lo, no  domingo,  o  meia, 
de  19  anos  disparou.  "Se 
eu  não  fui  o  culpado  da 
derrota  hoje  (domingo), 
eu  tive  uma  grande  parte 
de  culpa.  Preciso  melho- 
rar se  quiser  sobreviver 
no  futebol",  afirmou. 

Apesar  da  forte  declara- 
ção, o  jogador  recebeu, 
ontem,  o  apoio  do  treina- 
dor Cuca.  O  comandante 
saiu  em  defesa  de  Bernard 
e  afirmou  que  ele  não  po- 
de ser  penalizado  pelo  re- 
sultado negativo.  "Nós 
não  podemos  crucificar  o 
Bernard  porque  perdeu 
gol.  Ele  tem  de  trabalhar 
para  que  possa  melhorar 
a  conclusão",  avalia. 

Sobre  o  jogo  com  o  São 


Paulo,  o  treinador  afir- 
mou que  o  resultado  foi 
injusto.  "No  segundo  tem- 
po, o  Juninho  fez  diagonal 
linda,  Bernard  também, 
faltou  preciosidade  da 
conclusão.  A  marcação 
que  Ronaldinho  sofreu  foi 
forte,  foi  bem  marcado. 
Lamento  apenas  o  resulta- 
do. Pelo  jogo,  acho  que  a 
derrota  foi  pesada",  disse. 

Hoje,  o  grupo  atletica- 
no  se  reapresenta  já  visan- 
do o  confronto  contra  o 
Náutico,  no  sábado,  no  es- 
tádio Independência.  A 
principal  ausência  nos 
trabalhos  será  a  de  Manci- 
ni, que  já  está  em  Salva- 
dor para  acertar  seu  em- 
préstimo junto  ao  Bahia. 
Hoje,  o  jogador  passará 
por  exames  no  clube. 

ff^k  JUVERCY  JÚNIOR 

g,^  METRO  BELO  HORIZONTE 


JAMIE  MCDONALD/STAFF 


BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 

> 


►  Cuca  diz  que  resultado  negativo  tem  que  ser  dividido 
entre  todos  os  jogadores  atleticanos  f 


Itália  e  Espanha 
se  classificam 


Foi  suado,  um  jogo  repleto 
de  tensão  e  com  alto  teor  de 
dramaticidade.  Poucos  es- 
peravam tanta  dificuldade  e 
a  Espanha  ficou  muito  per- 
to da  eliminação  precoce  na 
Eurocopa.  A  sorte  da  sele- 
ção  ibérica  foi  ter  um  golei- 
ro como  Casillas,  que  fez 
duas  ótimas  defesas  no  se- 
gundo tempo  -  quando  o  ti- 
me sofreu  pressão  dos  croa- 
tas. A  outra  salvação  veio  do 
banco  de  reservas.  Navas,  o 
substituto  de  Fernando  Tor- 
res, foi  o  autor  do  gol  da  vi- 
tória por  1  a  O  sobre  a  Croá- 
cia, em  Gdansk. 

Mas  não  foram  apenas  os 
espanhóis  que  ficaram  feli- 
zes com  a  vitória  da  Fúria. 
Quem  também  comemorou 
bastante  o  resultado  foi  a 
Itália,  que  fez  o  que  se  espe- 


rava dela  e  bateu  a  já  elimi- 
nada Irlanda  por  2  a  0.  Os 
gois  da  Azzurra  foram  mar- 
cados por  Cassano  e  Balotel- 
li  -  na  comemoração,  o  po- 
lémico atacante,  alvo  de  crí- 
ticas por  parte  da  imprensa 
italiana,  ensaiou  um  desa- 
bafo, mas  foi  impedido  por 
Bonucci,  que  até  tampou  a 
boca  do  companheiro.  As- 
sim, Espanha  e  Itália  se  clas- 
sificaram no  Grupo  C,  com 
sete  e  cinco  pontos,  respec- 
tivamente. 

Nas  quartas  de  final,  ita- 
lianos e  espanhóis  esperam 
a  definição  do  Grupo  D  da 
Eurocopa,  onde  França,  In- 
glaterra e  Ucrânia  lutam 
hoje  pela  classificação.  Os 
jogos  que  definnirão  a  cha- 
ve serão  às  15h45. 

O  METRO  BH 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

FALTOU  POUCO  PARA 
VENCER  EM  MILWAUKEE 


Pois  é  pessoal,  faltou  pouco  para  a  gente  vencer  em  Mil- 
waukee  no  sábado  passado.  Aí  vocês  podem  perguntar: 
"Mas  o  que  aconteceu  para  terminar  em  6o  ?".  É  sobre  is- 
so que  vou  falar  aqui  nessa  minha  coluna  de  hoje. 
Antes,  porém,  quero  mandar  um  abraço  para  o  Ronaldo  Du- 
tra Nogueira,  de  Belo  Horizonte.  Ele  lê  o  Metro  lá  na  belíssima 
capital  de  Minas  Gerais  (só  em  falar  em  Minas  já  dá  água  na  bo- 
ca do  pão  de  queijo  e  do  doce  de  leite...)  e  me  mandou  um  e- 
mail  com  uma  sugestão  muito  legal. 

Ele  pediu  que  eu  diga  as  datas  e  horários  das  corridas.  Então,  a  par- 
tir de  agora,  vou  chamar  por  aqui  sempre  às  vésperas  de  cada  prova 
do  IZOD  IndyCar  Series.  Galera,  coloque  na  agenda.  A  nossa  próxima 
corrida,  a  nona  do  campeonato,  será  sabadão  agora,  no  oval  de  Iowa, 
a  partir  da  23h.  O  negócio  é  ficar  ligado  na  Band,  no  Band  Sports  e  no 
site  www.bandsports.com.br  para  ver  uma  corrida  muito  legal. 

E  por  falar  em  legal,  em  Milwaukee  não  foi  tããããão  legal  as- 
sim. Quer  dizer,  não  foi  um  resultado  ruim,  mas  poderia  ser 
melhor  por  causa  da  estratégia  que  adotamos.  Foi  uma  aposta  e, 
sabem  como  é,  aposta,  às  vezes  dá  certo  e  às  vezes,  não. 

Nosso  pensamento,  meu  e  do  pessoal  que  trabalha  direta- 
mente  comigo,  foi  adotar  a  estratégia  de  duas  paradas  no  pit 
por  algumas  razões.  Uma  delas  é  que  em  Milwaukee,  por  se  tra- 
tar de  um  oval  curto  (uma  milha),  a  chance  de  a  gente  ficar  en- 
roscado no  tráfego  é  muito  grande.  Além  disso,  sempre  são 
muitas  as  bandeiras  amarelas  e,  nesse  caso,  quanto  maior  o  nú- 
mero de  voltas  naquele  "trenzinho",  mais  a  gente  economiza 
ethanol  e  também  desgasta  menos  pneus. 

No  começo,  deu  muito  certo.  Já  na  primeira  parada  eu  dei  es- 
ticada de  cinco  voltas  em  relação  ao  pessoal.  Aí,  quando  apare- 
ceu a  segunda  bandeira  amarela,  muita  gente  parou  e  eu  fiquei 
na  pista,  economizando  o  máximo  possível.  Pulei  de  8o  para  Io. 

Foram,  ao  todo,  50  voltas  na  liderança.  Quando  parei  pela  se- 
gunda e  última  vez,  isso  lá  na  volta  155  (do  total  de  225),  des- 
penquei  para  17°  e  fui  subindo  de  novo.  Na  parte  final  da  corri- 
da, já  estava  em  2o  novamente  e  de  olho  na  liderança,  mas  os 
pneus  foram  se  desgastando  e  eu  fui  perdendo  posições  até  a  6a. 

Se  tivesse  mais  uma  bandeira  amarela,  eu  iria  repetir  a  ope- 
ração e  teria  muitas  chances  de  vencer.  Mas  como  no  automobi- 
lismo não  tem  "se",  vamos  que  vamos  e  todo  mundo  ligado  na 
corrida  de  Iowa. 

Valeu,  pessoal,  obrigado  pelos  e-mails  enviados  e  podem  con- 
tinuar escrevendo  para  press@heliocastroneves.com,  pois  eu 
leio  todos! 


„  Hélio 


O  CAMtMHQ  PA  VITÔRtA 
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Leão:  descontrole  afasta 
Fabuloso  da  Seleção 


A  sina  de  Luis  Fabiano  no 
São  Paulo  continua  a  mes- 
ma. Com  a  mesma  frequên- 
cia com  que  marca  gois,  o 
camisa  9  acumula  cartões  e 
atos  de  indisciplina.  Adver- 
tido com  o  amarelo  nas  três 
primeiras  rodadas  do  Brasi- 
leiro, o  artilheiro  cumpriu 
suspensão  diante  dos  San- 
tos, mas  não  mudou  seu 
comportamento  no  domin- 
go, diante  do  Atlético.  Puni- 
do com  o  amarelo  após  en- 
trada em  Leandro  Donizete, 
Fabuloso  reclamou  de  for- 
ma agressiva  e  recebeu  o 
cartão  vermelho. 


E  a  paciência  de  Emerson 
Leão  parece  estar  no  fim.  O 
treinador  foi  contundente 
nas  críticas,  afirmando 
acreditar  que  o  descontrole 
do  atleta  o  mantém  fora  da 
Seleção  e  precisa  ser  trata- 
do por  profissionais. 

"Tecnicamente,  Luis  Fa- 
biano faz  falta  para  qual- 
quer time,  até  para  Seleção. 
Mas  eu  imagino  que  esse  é 
o  motivo  de  ele  não  ser  con- 
vocado. Como  goleador, 
ninguém  contesta,  mas  so- 
bre o  temperamento  sim", 
disse  o  comandante. 

O  METRO  BH 


